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INTRODUÇÃO  

 

Por décadas a matemática é vista como uma área de difícil conhecimento, sendo 

considerada disciplina de entendimento para poucos, foi partindo desse contexto, que 

muitos escritores e pensadores da área de Educação em Matemática introduziram 

modelos/metodologias para auxiliar nessas dificuldades. 

Com essa problemática e da necessidade de outros métodos, além dos modelos 

tradicionais, surgiram materiais e metodologias que auxiliam no ensino de matemática, 

como por exemplo: História da Matemática; Modelagem Matemática; Etnomatemática 

entre outros, como jogos, brinquedos e atividades lúdicas. 

Além disso, percebemos que a matemática é uma área de conhecimento 

indispensável no cotidiano das pessoas, sendo dividida em subáreas de conhecimento, 

como por exemplo a álgebra e a geometria. A álgebra teoriza números e incógnitas, com 

foco para o abstrato, e, a geometria se destaca pela imensa possibilidade de visualização 

no dia a dia, entretanto, vale ressaltar que existe diversas maneiras para ambas 

trabalharem em conjunto, embora, muitos professores tenham dificuldade para essa 

interdisciplinaridade.     

Destacamos ainda, que após experiências vivenciadas por nós e outros alunos 

durante as etapas educacionais, percebemos que é comum ocorrer poucas aulas abordando 

conteúdos geométricos no Ensino Fundamental e Médio, sendo observado que a maior 

porcentagem das aulas de matemática é direcionada para o ensino algébrico, distante do 

cotidiano.         
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Partindo dessa problemática e após participar das aulas do Componente Curricular 

de Geometria Espacial e de outros componentes com vertentes para geometria no Curso 

de Licenciatura em Matemática da Universidade do Estado da Bahia, Departamento de 

Educação campus VII, ao qual fazemos parte, foi que surgiu o interesse nessa pesquisa. 

Deste modo, essa pesquisa tem como objetivo propor uma oficina pedagógica com 

a utilização de maquetes para rotação de figuras planas, possibilitando assim, o ensino de 

figuras geométricas espaciais. 

 

METODOLOGIA  

As discursões sobre o ensino de geometria nos componentes curriculares 

supracitados decorreram em inquietações sobre essa temática e, consequentemente na 

ideia de construção de maquetes. Deste modo, essa pesquisa tem como objetivo propor 

uma oficina pedagógica com a utilização de maquetes para rotação de figuras planas, 

possibilitando assim, o ensino de figuras geométricas espaciais.  

A pesquisa é de caráter qualitativo, pois, ela será realizada no lócus e o 

entendimento dos dados coletados será por meio da perspectiva disponibilizada pelos 

participantes, podendo assim, analisar se de fato a utilização desse instrumento 

pedagógico vêm a contribuir no ensino.  

Corrobora com essa ideia Neves (1996) ao afirmar que “Nas pesquisas 

qualitativas, é frequente que o pesquisador procure entender os fenômenos, segundo a 

perspectiva dos participantes da situação estudada e, a partir, daí situe sua interpretação 

dos fenômenos estudados.” (Neves, 1996, p. 01). 

Na oficina pedagógica iremos propor de uma perspectiva inovadora, diferente 

método para o ensino de sólidos de revolução, fazendo com que os alunos utilizem a 

imaginação, relacionando os sólidos gerados por meio de figuras planas com materiais da 

vida real.  

Para desenvolvimento da oficina utilizaremos maquetes didáticas, ao qual será 

possível fazer a rotação de figuras da geometria plana tais como: triângulo; retângulo; 

círculo dentre outros. Deste modo, iremos trabalhar a imaginação dos participantes, para 

que eles consigam relacionar objetos do dia a dia com figuras geométricas espaciais, para 

Almeida (2010), o docente que trabalha com atividades lúdicas promove uma boa relação 

com a turma aumentando a motivação dos discentes em aprender os conceitos 



 

matemáticos, e, consequentemente proporcionar ao docente de matemática possibilidades 

de trabalhar conteúdos de área e volume a partir dessas maquetes. 

Sendo assim, a pesquisa será aplicada nas escolas estaduais do Ensino Médio da 

rede pública de Senhor do Bonfim – Bahia, e, essa escolha se dá pela localização da 

mesma, sendo de acessibilidade favorável para a realização da oficina por ser a mesma 

localização que residimos. 

Os participantes serão os alunos do 3º ano do Ensino Médio, tendo em vista que 

nessa etapa educacional eles já tenham estudado conteúdos de geometria plana e espacial. 

A coleta de dados será por meio da aplicação de um questionário misto, contendo 

3 (três) perguntas abertas e 3 (três) perguntas fechadas sobre a utilização de maquetes 

para ensino de geometria plana e espacial, bem como, o cálculo de área e volume das 

figuras trabalhadas. 

 

REFERENCIAL TEÓRICO 

 

Essa pesquisa teve como metodologia norteadora a modelagem matemática, pois, 

esse método utiliza fenômenos naturais do dia a dia transformando em questões 

matemáticas, fazendo com que as aulas deixem de ser monótonas, obtendo assim, uma 

melhor visualização de ações matemáticas no cotidiano e mostrando possíveis caminhos 

para solucionar problemas de forma lógica.  

 Sobre essa temática D’Ambrosio (1989) afirma que: 

 

A modelagem matemática tem sido utilizada como uma forma de quebrar a 

forte dicotomia existente entre a matemática escolar formal e a sua utilidade 

na vida real. Os modelos matemáticos são formas de estudar e formalizar 

fenômenos do dia a dia. (D’AMBROSIO, 1989, p. 03). 

 

Demonstrando assim a importância na utilização de modelagem matemática no 

ensino. Sendo assim, foi a partir disso que surgiu o intuito de trazer novos métodos para 

as aulas de matemática, especificamente, utilizar a modelagem matemática no ensino de 

geometria, e, para tanto, demonstrar o ensino de figuras planas por meio de sólidos de 

revolução. 



 

Além disso, Burak (2016) defende a modelagem matemática como uma 

metodologia de ensino diferente da que se originou a partir da Matemática Aplicada, 

sendo direcionado ao ensino da educação básica. 

Ressaltamos ainda que é perceptível recipientes e ações do dia a dia que remetem 

a figuras geométricas espaciais, ao qual, existem infinitas possibilidades de transformar 

problemas em situações problemas de matemática, demonstrando assim a fundamental 

importância de relacionar modelagem matemática com ensino de geometria, sobre isso 

D’ambrósio (1989) afirma que:  

 

Através da modelagem matemática o aluno se toma mais consciente da 

utilidade da matemática para resolver e analisar problemas do dia-a-dia. Esse 

é um momento de utilização de conceitos já aprendidos. É uma fase de 

fundamental importância para que os conceitos trabalhados tenham um maior 

significado para os alunos, inclusive com o poder de torná-los mais críticos na 

análise e compreensão de fenômenos diários. (D’AMBROSIO, 1989, p. 03). 

 

Isso demonstra que a modelagem matemática pode auxiliar no ensino de 

geometria plana e espacial. Vale ressaltar que a Geometria possui relevante importância 

em todas as etapas educacionais, e, além de estar presente no cotidiano do discente, ela 

também é muito cobrada em provas realizadas pelo governo, a exemplo da Prova Brasil 

da SAEB, que é feita com alunos do Ensino Fundamental com intenção de obter o nível 

de conhecimento nas diversas áreas de conhecimento. 

Tendo em vista o que foi supracitado fica perceptível que a geometria é de suma 

importância no ensino de matemática.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Acreditamos que essa proprosta de ensino irá possibilitar material didático que 

venha a acrescentar e ajudar os docentes no ensino de geometria, especialmente ao que 

tange sólidos de revolução.  

Esperamos também que essa oficina proporcione um maior contato dos 

participantes com representações geométricas planas, levando em consideração que o 

processo de aprendizagem acontecerá de forma diferenciada do método tradicional, 

trazendo para os alunos uma aula lúdica e divertida. 



 

Acreditamos na receptividade positiva dos participantes para com a aplicação da 

oficina, tendo em vista que ela proporcionará uma visão diferenciada sobre os conteúdos 

trabalhados, não sendo disponibilizado apenas o que eles estão acostumados a vivenciar 

em aula tradicionais.  

Além disso, buscamos possibilitar uma visão de que a geometria é algo essencial 

para a vida, estando inserida nosso cotidiano, e que tenha a percepção na 

interdisciplinaridade dela com a álgebra. 

Analisando o que Ávila (2010) afirma, ao citar que os professores de matemática 

têm dificuldades em lecionar usando materiais concretos e se baseiam apenas no que diz 

o livro didático, esperamos levar também possibilidades de abranger não apenas 

estudantes, mas, docentes também, auxiliando no seu processo de lecionar.   

Esperamos levar metodologias diferenciadas que venham a aprimorar suas aulas, 

trazendo com isso, métodos e instrumentos metodológicos que venham a contribuir de 

forma positiva e significativa no processo de ensino de geometria.  

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

É de extrema relevância aprender geometria plana e espacial, tendo em vista que 

conceitos mal formados ou a falta desses conceitos podem trazer prejuízos imensuravéis 

para o conecimento futuro em matemática, demonstrando a importancia de pesquisas 

nessa temática. 

Percebemos ainda que se faz nescessarío que os docentes busquem metodologias 

diferenciadas para o ensino de geometria, proporcionando aos discentes maior percepção 

da matemática que está presente no seu dia a dia. 

Por fim, esperamos que essa pesquisa incentive outros autores a epesquisar cada 

vez mais sobre essa área de conhecimento dando a relevencia que a mesma merece. 
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